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Eleição Presidencial
PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA

licitai Hermos Rodrigues Ia Fonseca
militar, residente no Rio de Janeiro

PARA VI0E-PRE3I DENTE DA REPUBLICA

Francisquiuha Fiúza

ki Pereira Gomes
advojfado, residente cm Minas Qeraes
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Os maatina que o snr.
Nogueira; Accioly sustenta
com os dinheiros públicos,
na imprensa official, para
endeusarem a sua bronc?
individualidade, já qualifi
cada por um delles de «hos-
tia immaculada», batendo
palmas eatrepitosaa a todo?
os actos emanados do seu
governo, promptos sempre
a morderem de furto aos
leaes adversários do amo
acabam de procurar aboca-

te Augusto Corrêa L,ima.
Serviu de pretexto o inci

dente occorrido no Rio de
Janeiro, entre o nosso íUub-
tre patrício e distineto ami
go e os snrs. Bueno de An-
drada, pae e filho, e mais
um capanga destes.

Pelas transcripções que
o nosso valente collega—
«Unitário» fez dos jornaes*
da Capital Federal que tra-
taram do caso, sem alia?
dar-lhe importância, viram
os leitores a maneira assás
digna pela qual Corroa
Lima repellio os três ag
gressores,que de emboscada
o atacaram pelas costas.

Para demonstrar a sur-
preza basta-nos lembrar o
facto de ter o snr. Bueno de
Andrada, na manhã do
mesmo dia do ataque, pelas
columnas do «Jornal do
Commercio», declarado que
«iria chamar á responsabi*
lidade o tenente do exercito
que estava escrevendo con*
tra elle.»

Diante de declaração tão
8olemne,esqueceu-se Corroa
Lima de qualquer aggres*
são, por parte do adversa*
rio. Foi, portanto, um ardil
de que este lançou mão para
desviar a attenção do illus
tre official.

Mesmo assim, os Buenos
e o Eeu comparsa tiraram a
prova de que nada ganha-
ram na cartada espectacu-
loaamente j-gada nagrande
artéria da nosra adiantada
metrópole, porque Corrêa
Lima valentemente fê'-ofi
recuar eFpavoridoF.fczendo-
oa fugir miseravelmente por
uma casa commercial.

Foi um bom ensejo para
cjttê Corrêa W-aa desse

prova cabal de invejável
coragem.

Solidários, pois, com o
intransigente amigo, repel*
limos Com desprezo os in-
8ultoa da gentalha accioly-
na, incapaz toda ella do
mais insignificante movi-
mento de dignidade.

I

O caso áa g
Podemos mais adiantar ao

que já foi publicado, que a
geladeira de que nos temos oc-
cupado, era da Secretaria da
Fazenda, onde todos os em.
pregados, inclusive o. snr.
Rajmundo de..Arruda, çpnjei-
fam delia as mais jusias aan-
dades.

Deve ter sido comprada, sal-
vo engano, ao tempo em que
foi secretario o dr. Eduardo
Saboya, que não consentiria
nunca no vergonhoso esbulho.

Inquirindo nós porque se não
haviam opposto os func ciona»
rios d'aquella repartição a mais
esta robalheira dos accioly*,
respondeu o nosso informante :

" E quem a tanto se atre-
veria, se o assalto foi dirigido
por uma praça, ordenança do
mandante, eácoltada por um
companheiro de farda, embora
a psizana ? 1.. .>

—Mas afinal quem é o ga-
tuno ?

-O diabo que o diga ; trate
de adivinhar se quizor. a couaa
já agora não é tão diflicil.

Luiz Machado

Assolou-se com ° farreio da morte
uma vida que começava.

Volatlüzou^se o perfume de umi
f.òr rociada pelo orvalho da manhan
da vida.

MorrGr 6 necessário ; ó mesmo o
maior bem da vida no conceilo do
padre Yielra; mas morrOr quando
a vida começa, 6 triaio, ó suprema-'
munte dolorusu I

E' o que acaba de acontecer com
Francisquinua Fluza. Quando a au-
rora da vida começava a duurar-lhe
a fronte do vireem meiga e formosa,
qutndo o sorriso doce da lnnocencia
ine bnnoava nos lábios carminados
e do seus olhos «cintilantes se irradi-
ava uma luz serena que bem denota-
va a pureza de sua alma, eis que um
desuno inexorável e cruel lhe corta o
fio da existência.

Na quadra azul da vida, tenda a
alma puríssima embalada docemeul«
na iodo macia dos sonhos alegres da
juventude, despreoecupada das rea>
lidades tn-mendas desta vida, sobre-
veio-lhe, por uma cirounstancia ine-
vitavel, uma febre de mau caracttr,

A moléstia foi de maroha accelcra*
da, ecm poucos dias tevo o poder
de extioguir a energia vital que ani-
mavà aquelle sOr de moça bella e

gentil.
Foi quinta-feira ultima, ás 10 ho-

ras.quaudo a cidade entrava no silen-
cio da noite, que a angélica menina,
cxhalou no seio carinhoso da familia
o derradeiro suspiro.

A morte é uma realidade. E todas
as realidades s3o terríveis.

A mimosa crlaturlnha morreu Io
Vaiiljbpar*W^tfltórfPVfrótttfirtfaW- pftjft
reo ada com a coroa das virgens.

4 gora é que se purpurava no ocei-
dente a aurora de seus li annos.

E tanta graça, tantos sonhos,
tantas esporançis, tudo se amorta-
luou no sudario da morte.

r>e sua passagem deixa uma lem-
branca sensível a quantos lhe sou-
beram admirar ai vlriudns e a graça,
o uma saudade immorredoura por-
que a separação é para todo o sem-
pre

Fechou os olhos a* luz do dia,
para ir,entre os gêlos da morte, dor-
mir o Bomno sem fim, votada pelos
ctrlos da oapella de finada.

Mas ella cio se reduziu ao nada.
Nio! Apenas se operou uma meta-
raorphose—a passagem da vida obje-
ctiva para a subjectiva.

Mysterlo insondavel.
Sontimeatando a sua inconsolave

mili, e a toda familia, esfolhamos so-
bre o. seu fóretro azul uma fl<5r sen-
tida de saudade.

reticiás,aliás justissimas,que
6zemo8 á sua pessoa por
occasiSo da sua chegada a
esta capital.

O «Jornal do Ceará»
agradece a prova de atten

eífirmações, mostrasse os tranha e que, por isso mes-
meios de que lançará mão j mo, será dominadora. Mais
para cbviar aos males do lógico fora que o tribuno
regimen que S. Ex. pinta j bahiano se declarasse fran-
como periclitante. Fazendo | camentè u^itarista, sendo
da revisão ha cerca de dez

ros plara que seja muito
fel:z tia sua viagem.

G. BAKROBP

A paiselo de recreio retira-
se amanhã para o interior do
Estado o ncaso talentoso com*
panheiro de redacção Gustavo
Barroso.

Bôa viagem.

ção que lhe dispensou o dr, Lnnos uma questão essen-
Carvalhal e faz votos sinçe ¦ dal para a Republica Bra>

Bileirá agora S. Ex. ten-
tando escapulir á d fficul-
dade em que o lançou a
declaração da necessidade,
vem peremptoriameute dl-
zer que não é a revisão
que se acha em questão,
mas, o combate ao mlll-
tarismo. Assim o homem
atira a sua convicção da
véspera, simplesmente por-
que, como existem Estados
não revisionistas, declarar-
Be a favor da revisão seria
correr o risco de perder
os votos destes no pleito
de i de março vindouro.
E' multa sem ceremonía em

mmii
RUY BARBOSA

Redigida mais calmamen-
te que os discursos proíe-
ridos em S. Paulo, a pla«
taforma do Sr. Ruy Bar*
bosa não possue as quall-
dades de brilho daqnelles,
é um documento monótono,
prolixo, em que a phrase
se arrasta tropega, por ve-
zes extremamente infeliz
nos conceitos que externa.
Obra. demorada de gabi

o unltarismo multo m-ls
acceitavel q<'e uma fede-
ração em que, a Estados
autônomos, se arranca uma
funeção sem a qaal não
pôde haver autonomia.

Pondo em confronto o
pres:dencialismo como per*
lamentarismo. o Sr. Ruy
Barbosa confessa hoje as
süís preferencias por este,
isto é, declara-se hoje em
diametral opposição ao que
pensou no passado Não
lhe faremos crime disso,
reconhecendo a todo espi-
rito progress:sta o direito
de reformar as suas con-
vicções, sempre que os fa*
ctos cc m a sua eloqüência
muda lhes mostrarem o
erro das primeiras, Não é
o se ter tornado parlamen*

questões de idéas, especial-
mente em um homem que
abre a plataforma, invocan- tarista o antigo presidencl-
do o seu passado e que alista que censuramos, mas
adiante justifica, em um haver um revisionista que
commento dem ,rado, a re* reconhece a superioridade
visão que se faça sobre j do parlamentarismo e ao
tópicos da Constituição de mesmo tempo julga impôs-
24 de fevereiro de 1891. sivel fazer entrar este na
S. EJx. chegou deste modo revisão. E' singular, estra.

- j " 1 ao cumulo de indicar como nho sobremodo, porque o
^^^^^^^^ a revisão e #^j^ o.-hqm^m

q . 77 . Taflrmar ao mesmo tempo de governo qua pieconizamomento preeso detém., em ^ £$>&& áe um sys.
na ella hdica com exactU q . 

necessidade' tema sobre outro> é tudo
dao a MM rito do, 

e'xaHcUraente nã faZer em proi do primeiro,senador bahlano a sua fe, ^ % ^ nenhur>1 valor
lh.deconatructId.de, unKoP tod> do ^ a sua conviC(.ao Q
termo cabível no caso. Li-, f
fectiv,mente, S. Ex. tem ¦*». determinismo.
um temperamento de cri- Ao seguir com espírito. ,
tico, tudo quanto tem feito attento o desenrolar das da. suffrjgio universal, nao

e fará nunca se poderá li-! idéas que hoje perfilha 0 | colhe absolutamente: re,.

bertar da qualidade de com* Sr. Ruy Barbosa, vè-ae formada uma constituição

mentarlo, de analyse ao que estão mui longe das por outra, o suffragio que

argumento de que será im*.
possivel recuar em matéria

Esteve ultimamente nesta
capital o nosso prezado amigo
Luiz Machado, residente em
Pacatuba, que nos expoz, de
viva voz, a miséria que foi a
a revisão eleitoral ultima na-
quella :idade.

A.' opposição tudo se recusou
e para qualquer conseguir aer
eleitor tinha de asslgnar pre»
vlamente uma adhesão ao oli-
garcha.S5o essas aa adhesOes a que
esti dando publicidade A Re-
publica, oceultando de propôs!*
to a aua origem.

Nem isso é novo. Todos, oa
annos, apóa a revisSo, aurgem
aqui e ali declarações, as mais
das vezea em termoa revoltan-
tea, asaegurando solidariedade
aoominoso governo do snr.
Açcio'y.

que outros fizeram ; é so
bre textos que não os seus,
que architecta quanto es-'ral que reuniu nos últimos

uuc catou mui .v,..s~ ~-~ Ti

que professava por oc- aquella alargou pôde ser
câslão do Congresso Libe, | retringído por esta, sem

creve.
Dahi na sua plataforma

quebra de principio algum,
uma vez que o poder le»annos do Império, congres - , -

1™» »- sua pWv,.,„soem que S. Ex. fez seu glslatlvo superípr^çomo re

essa feição de critica do- cavalio de batalha da fe« presentante dos interesses
mlhante em todas as suas deraCão, rompendo com vitaes do paiz, assim o en.

seus correligionários por
acceitaram tal

Paire Joaqui11'Moro
De S. Bento de Amontadt,

onde é ha muitos annos viga-
rio e goza de grande estima e
conalderaçSo,acha*se nestaca*
pitai o reverendo padre Joa-
quim Theodoro de Araújo, a
quem enviamoa affectuoso car«
tãQ de visita.

Dr. J. Jorge Carvalhal

No vapor «Olinda» re*
gressa amanhã para Ma-
náos, o intelligente e aym*.
pathico advogado, dr. Joaé
Jorge Carvalhal, ex-Becre-
tario de EJstado do governo
amazonense e actual cura»
dor das massas fallidas,
cargo que exerce com muita
circumspecçSo e critério.

O dr. Carvalhal veio ao
Ceará por incommodo de
saúde, voltando completa*
mente restabelecido.

E}' um cavalheiro fidalgo;
possue uma educação de
eBcdl.a par de muitas virtu
deB que lhe ennobrecem o
espirito, tendo sabido con
qui8t?r entre nó^ pelos 8eus
raros dotes de coração um
numeroso circulo de amigos
e admiradores.

0 illustre moço veio pes*
soalmente a esta redacção

partes : nSo é um program-
ma de homem que diga o
que vai fazer, mas o de
quem aponta o que se pó-
de realizar, havendo casos
em que, estabelecendo hy
potheses contrarias, não
nos d;z para qual dellas se
inclina. Percebe-se, ao ler
o longo trabalho, que a
fadiga começou a saltear
o candidato de agosto, que,
sem comprehensão da in-
conveniência que pratica,
em um texto que se devia
apresentar sem referencias
ao seu adversário, a todo' penas com a differença de
momento se refere á pia»
taforma deste, procurando
combatel-a e mesqulnhal*a
de modo pouco digno.

Da leitura passada do
documento que a Bahia a-
caba de ouvir, uma coisa

que nao
qual então a desejava o
actual senador bahiano.
Querendo a unidade de tu-
do quanto respeita á jus-
tlça, S. Ex. ataca de frente
essa federação de que ou*
tr'ora foi o corypheu, ar-
rança aos Estados um dós
poderes que a Constituição
lhes outorgou. A que fica-
rão reduzidas as funeções
destes? Nesse caso volta-
mos á antiga posição das
províncias do Império, 2*

serem eleitos os governa-*
dores dessas circumscri-
pçõea territorlaes. Em face
de uma magistratura da
União a quem Incumba jul-
gar das leis que os- Con*
gressos estadoaes votarem

se colllge, poiém, clara* I e os governadores promul-
mente: o que o Sr. Ruy.garem, annullar*se-hão
Barbosa não fará. Dizer o completamente quer a func*
que se nãj faz, não é, con- ção legislativa, quer a exe-

cutlva, perdida que lhestudo, indicar o que seja
feito. O paiz tinha direito

trazer-nos as snas despedi- a que o senador bahiano
das e agradecer-nos as refe* fossa mais explicto nas suas uma justiça que lhas c es

será a independência sob
a fiscalização Immedlata de

tender. Restringir o sufíra-
gto com a Constituição de
24 de fevereiro seria um
attentado ; com a revisão
desta, uma medida inteira*
mente justificável, exigida
pelo saneamento dos cos-
tumes eleitoraes.

Infeliz sempre que se
lembra de recorrer ás sei-
enqias exâctas, o Sr. Ruy
Barbosa affirma que «im«
migração e viação férrea
são dois termos de uma
equação necessária."

Desafiamos a qualquer
mathematico que nos expli*
que o que isto significa. Em
toda equação haj pelo me*
nos, uma incógnita, qual é
a que se acha nesta ?

Admittido que a palavra
equação esteja por igual'
dade e- termos por mem*
òros,%' teffi>se nada menos
que o seguinte:

Immigração é igual a via-
ção férrea, o que constitue
um verdadeiro dialate.tanto
mais em um homem que
acensando, os adeptos do-
Uermiaiaq de subvertere»
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Ginemas
J. PINTO. Funcclonou

hontem essa empreza com
esplendido programma, e
reg ilr: concorrência.

Das filins as que ma's
agradaram íoram «Um bel-
jo recusado» e tNovo Gei
neral.

films.

APARTES
Muito poucos escaparam

dos ataques despeitados
do r-, Ruy Barbosa. O pro-
prio barão do Rio Branco,
que o Brazil Inteiro venera
e cujo nome synthetisa ^^%ÔAVâ^o7m^AAt^

o idiomapatúo (?), eüteadelcocsl-tat^ti&i p^ ouV
de virar de peurs para ojpram é seb
ít a matièmaKca. NSo va-,
lera a pena fazer a cH#Ç*
deste tópico, Ee nSo mr>l
trasse elle ma dí.afal»^,
da educação % :iett"*4Ca do
Sr. Ruy B?rbosa, o nei»hr*n
corHedmcnto dn acienra^
de puro ractocirno e da^ de
observação e ("sptuencia.

As qraltdadci que ?i
gcienciaa exactrs e as natu-
raei fazem nascer nos c ^pi-
iitca, nao as tem o ssnador
bphia^o e d'ahi o seu racio-
ciuio o m?;s das veze3 se
aprnentar sem rigor de de-
ducçâo e os seus conceitos
sobre as sociedade? e a po-
Wca nâo se apoiarem em
uma observação bem feita.
Olha ri norte-americanos
ha vinte annos e faz-se fede-
raliata e presidenchliBta
lendo-lheB 03 livros; vai á
Inglaterra, estuda-lhe aB
instituições e logo pende
para o parlamentaiismo e o
unitarismo, em ume outro
caso esquecendo o costume
que tornou ponivel nen?i
duas regimes sy3temas zs^m
differentes. Qt>s% adaptar ao
Brasil o seu pensar de ha
vinte annos e agora lastima-
se de nâo poder adaptar o
seu de hoje.

E}' um caso de auarchia
mental que daria margem a
justos reparoa dos discipu-
loa esclarecidos de Augusto
Conte.

Por todas as divisões da
actividade governativa pa1*-
seia o Sr. Ruy Barbosa na
sua plataforma:—a par de
uma ou outra idéa justa,en-
contra-se muita trfrial'-
dade,muito logar commum,
muita amplificação desne-
cessaria. Exigia a natureza
d'aquelle documento uma
condensação de idéas, uma
maior simplicidade defei-
tura, a ausência absoluta de
referencias ao seu adversa-
rio e a grave compostura de
quem se dirige â nação
como aspirante ao logar de
seu supremo magistrado.
Ds tudo isto abriu mão o
Sr. Ruy Barbosa e quem o
diria? o homem na carta
aos Srs. Azeredo e Glycerio
apontava o Sr. Rio Branco
como o candidato por ex-
cellencia nacional, não se
vexa de, entre as cousas que
diz que não fará, inserir
umas que manifestamente
miram a pessoa do actual
ministro do exterior, a
quem precedentemente ac-
cusa, embora de um modo
velado, de dar muito que
falar da sua chancellaria.
Sempre pequeno o homem
moral, não lhe apoiando o
caracter o cultivo intelle-
ctual,podendo-se dizer delle
o que Chateaubriand disse
de Deocleciano : Son cara-
ctere nt soutientpas Upoi-
ds de son geme. ES. Ex.
são é Deocleciano impera-
dor, mas apenas um candi-
dato á successão da Repa-
blica.

Para muitos deve ter sido
a plataforma do Sr. Ruy
Barbosa

Cartas do Dr. Mo Hyípoíito do Azevedo e Sa
CARTA ABERTA

Ao f i. Rodolpho Theor/illo

Iluí' Sr.

No livro que atb o titulo
« VaiIol«j e Vaccinação > v,
a? acaba de tirar doa prelos,veio
inseria uma carta de nyrha ar -
Bignalura, que ine força repa-
ros, e eete9 são os motivos que
me trazem á <n>prensa para cor-
r/gir erros que não se acham
uo origina1,, que me ficou ás
mSc i, erros que tão i emente
eu levo á conta do pouco caso
do revisor pau nâo os descar*
regar ingenuamente ás «costas

i quentes», dos «-lettrados» typo-
igraphos.

Nüo íoi pmivcl cahr o meu
cs
de

R(0 BPANCO. Magnf-,
iteo o programma de hon-
tem, L:)bi-es..hindo entre as
fitas projectadas «A Ba--
zia», «O Romance de uma
Amazona dec'-co» e «Uma 

j desapontamento quando li
boa colla». Itrechca trancados, a falta

Brevemente iesplendldas! sentido e,para que n5o dizer, a
„a falta de seu^o e outios lapsos

de que não foi culpada a minM
penna.

O livro em quês'.So foi des
tinado pelo seu auetor a larga
distribuição, maior ainda devia
ser de sua pai te o cuidado se
não o empenho em que meu
nome não co.resse tal consttar*
gimento.

V. a" ha de deaulpar-me
lendo agora com a devida at-

con-
mais brilhantes victorias do frontando o texto que poawe
nosso direito, o próprio ba-' com a carta que se segue, re-
rão do Rio Branco, a quem producçSo fiel, çxacta e precisa
o povo. precedido da mo-:do meu 0,,*liwl'

povo,
cidade, prestou ha ainda
pouco, espontânea e impo-
nente manifestação de a«
preço e de estima, o pro*
prlo barão do Rio Branco
nâo foi poupado na plata-
forma do sr. Ruy. Esse do»

« Illm.0 Sr, Rodolpho Theo
phllo.

Respondo aos quesitos que? . bí me formulou em carta de
16 do corrente.

A creança falleceu de meruV.

infecção, basta at»endeMC não
c6 a solução de continuidade
que a agulha deixa na eplder-

.a, (contra o curativo collo-
jlonado no caso ve^ente,hoje

3 insurgem preceitoi incoa-
otavris de technica) como
;nda no soberano principio

ente das miopragiai, tor-
> .ndo un« dado orgam « locuè-
í^uoiis resistente » e que no
curso de uma infecção, por
ffl?'s benigna que sej? lhe de-
terovn" por sua interioridade
orgânica relativa, de<-*runjoa
fitnccionaes e lhe tra« em ulti»

f* ra*Avu a ?ffecçâo.
As reacçSn produzidas no

brgau^mp p^la lympha vacci-
t?5ca, a;n^a mesmo nos caao9
favouireis, devem ser capitu»
lad?3 na rubrica dessas infe-
cções. EJé p*r iVtp que a vac-
cina também tem aa suas con-
traindicações. Não queio di-
jáer, entretanto-, que pertenço 4
e coh decadente dos anti-vac-
cinadorei, também n3omein>
screvo entre osenthusiastaa u»
dicaes ou intransigentes da k -
ctinaçSo.

Desta irlnha réspc Ua podev. a. dar puu''cidade.
Sou com ótima de v. s ami-

go e ore.- obr—Joâo Hippo-
lito de Azevedo e 3i,

Fortaleza, 1S de Dezembro
1908.

!(Da A Republica)

Pabllca t orma da carta
do Dr, João Hyppolito,
cujo original llca empo-
rter do Sr. Kodolplao
TlicopliH», a disposição
cio publico.

que lhes fieam perto J S> «''a
ptavem de uma infocçAo oajoi
germeci AtUngúam essn mom*
btanu oa por vinaeiguínea ou
por via lympbttiea. Ds aooordo
com etitc^ laé~i tffi causnha-
^>i po iivoia na determinação
daquePa menivq;ite: o terreno
• 01'if'íe a vac ?u) ação rejonte
Nio é pi nivel exolu»t otí* pi»
i;<na cai"!a, vho quo estando
M pusLjli? varnniçn no come*
ço do perinio dt secca d:-'tvam
na bors doae ^{r^ de cir iti.ía*
ção, UD;ct) período em qae ta
irronof wo o citado pre. v. i
mórbido já não era lloito ralicl-
onar eVi c^nsa com aquelle ef-
feito. Não sou paiíttfsv.3 dain-
ncn,!dide ab^olun Aa vacc••»-.«
çao. Ainda np-j^mo qnen ttsía
a vacoiD* cvnt>cpioD»d<i aob 03
preceitea nioilortu» do feebnici
r./joroE* o E-jft a vaovúoação piú<
t,rv?<* com tia presiçías cwidi-
doa die' ¦ps'-» ráo logu o piei.
ento,oom garantia reputat-n a
rilvo do qualquot oomaüeaçâo,
Hão essas é i oüt/.-cvaçÕBèíb» cli-
nica. A VR'c;'n«ii.ío

cumento seria um hymno gite, aetilogia,poiJm,oTç8áa*)if-
ao nosso chaaceller, si, ao f«çSo, que tratei apenas 36
eove, de .ppUudlr »c,nJ^ &J, JS^STÜ

procedi ao exame bacterk ogtdldatura do niítechal He:-
mes, s. ex. houvesse ali- co e nem isto era impresi udi-
mentado a vaidade do sr. vel para o acerto do diagnosti

uma verdadeira
desillusJo, elles que tanto
esperavam do candidato da
Converç2o de agosto. Os
federalialas rio-graudenses
devem estar entre ellea,
pois verão arredada pelo
Sr, jRuy Barbosa arevisSo

Ruy Barbosai dando á can*
dldatura de agosto o apoio
do seu nome glorioso.

Além de Injusto, ingra-
to: foi o barão do Rio
Branco quem lembrou o
nome de s. ex. para repre«
sentar o Brasil em Haya;
foi o barão do Rio Branco
quem lhe facilitou oa meios
de brilhar, dando tudo,
absolutamente tudo quanto
s. ex. desejava; foi ainda
o barão do Rio Branco
quem, daqui, por meio de
telegrammas caríssimos, di»
rigiu os passos de s. ex.
na g.*andereunlão que tanto
o notabilizou.

E' coisa sabida que o sr.
Ruy gastou d larga : offe-
receu banquetes em que,
só de flores, despendemos
dezenas de contos ; em que
cada talher nos ficou em
mais de quinhentos mil réis;
enriqueceu a sua bibliothe-
ca particular com alguns
müheiros de livros, e tudo
isso fez sem que o ministro
do exterior lhe creasse o
minlrao embaraço.

Agora, porque o barão
não lhe dá a mão na aven.
tura, esquece o passado e
esperneia como uma cre-
anca malcreada.

Não podem essas ag-
gressSes abalar o ministro
do exterior; s. ex. tem a
consciência tranquilla e ao
seu lado, a todas as horas,
a todos os momentos, deve
enxergar a mocidade e o
povo, que o festejam como
o maior dos brazilelros.

(Da «Folha do Dia»)

c 3 que decorreu da clareza dos
sjmptomas, e Uo pouco o tra*
Umento, por sua vex, depen
dia do conhecimento exacto
desta ou daquella causa.

Pergunta-me v. aí si a vacci
naçSo practicada naquella cre-
anca concorreu para a invasão
do mal, ao que respondo áem
affiimar nem contestar.

Esta minha reapesta impo:
uma justificativa que me pare-ce não ser extemporânea.

A meningite, sabcmoi nós
médicos, pôde realizar se de 3
modos; Io quando as meninge»
commuuicam com o exterior
por uma lesfo prévia ; 2.° ella
é resultante dn propagação de
uma infecção da p»lle ou das
cavidades que lhe ficam perto;3.° ella provém de uma infe-
cção cujos geimena attinglram
ess?9 rr-mbiunaa ou por via
sangüínea ou por via lympha
tica.

De accôrdo com estaa idéas
3 causas havia possíveis na de-
terminação daquella meniagi-
te: o teirono, a otite e a vac
cinação recente.

Não é pos?ivel excluir esta
ultima causa, visto que e%hndo
as pústulas vaccínicas no; co-
meçj do * período de sécca ».
distavam ha bous 12 dias da
ccatiização, única phase em
que si irrompease o citado pro
cesao mórbido, ji não era li'
cito relacionar esta causa com
aquelle effeito.

Não sou partidário da inno
cuidade absoluta da vaccina
ção. Ainda mesmo que se tra-< >
cte de vaccina confeccionada
sob os preceitos modernos de
technica rigorosa e seja a vac-
cinação practicada com os pre-
císoa cuidados de asepsia? não
logra o paciente «com ararantia»
reputar-se a salvo de qualquer
complicação,

São e?sas aa obs:rvaç9ei da
clinica.

A vaccinaçio, não digo
vaccina, pôde prorocar uma

iQstrrmento dado e pr ido
em pubüci forma, duma enta
que me foi aprr-?nU(,<».

Aos qar.tro din do mez de
Feveieiro do anno de mil uc-
vecouloa e dez aula, eldsde de
FoiiTleza, Capihl do Eslido do
Ce."á, em meu escorio oompa-
receu o oidadêo Rodolpho Ttie-
oph''¦> e me apresentou paulhe sor didi, em publica forma,
a rirU do teor seguinte:

Illuitriseimo Senhor Rodol-
pho Theophilo, Respondo aos
qunitoaque V. Senhoria me
formulou em carta de deaeaaia
do corrente. A oreançi fslleoea
de moningiteFaetiologip, porém,doisa affeocio, que tratei apenas
itin< i e seis horas, não a pos»so prãoievnente firmar por qnan-t^ cão procedi ao exame baete-
riologioo o nem isao era impre-
«o ndivol para o aeerto do Uis*
fi.'08tioo,quo deoorno da olaria
uoi simptomai e tão pouco o tra

nõô d;;jo a
vttoema, pdj çt'«ôr, fairet-into
que petipoço a csoola ('«esdeute
d<n 8nti-vaocin|dores timbom
nüo me ;u-;ro?o eitre C3 enthu-
fiaat-i radlciesOü int anaigen-
tes d«i vacvuação. Deta w\vb%
resposta pode V. 8ei»boria der
pub"oidaue. Com eitm1» sou de
V. r^nhoiia Ars^o obrigado e
oreado (p'?:.>jnadv) Doutor João
Uyppolito de iiis?edo eSá, 18
du Dezembro—1908

Era o que ae oont<nha em diti
cana que me tji apresentada
paia tar reproduzida por oopia
legal e authentir \ e ¦ qoal me ra
porto ; tendo da mi una bem e
tielmenta feito extrabira prtien*
te pubüca forma que depois
conferi e cone?H?i com o origi-
n»l, e por acb*' ^ em tudo con-
forme, a sube^evo e aseigno em

piblioo e raro de que uso, en-
tregandoa ao portidor ju^ta-
mecte com aquelle dito ovigi-
nal; do que dou fó.

Foii»leza, 4 de Fevt ?:ro de
1910.

fiu Bdnerdo Sobre'ra de An*
dude, («orevente jPíament*»do
oue o esrravi e rapei a pp'»vra
fevereiro.

Está conformo ta original ao
qual me reporto e dou té. For-
talen, 4 de Fevereiro, de 1910.
Sobrorevo o asrigno em pobneo
raio de quo uso.

Em testemunha de veróSde o
Ubeliiio

Alexandrino Diogenta,

Carta do Dr. Joio Uyppolito
de Azove to e Sá, pub'ioao j lio
livro—Varíola e Vaccínr.ío no
Ceará—a pags. 49, 50 e 51.

l>imo, ttnr. Rodolpho Tuoo.
pbUo

quo

tem ti suri oontra-indioaçõoa.
Não quero a invasão do mai

a quo r< pondo sem affiimar nem
co«toef»r, Fita minha respoaia
impõe ama jotUÕ* itiva quo me

parece nio rsr extemporânea.
A meningite, Babemc3 nós

me^loM. pode real^ar-ea de troa
rcjoiita.ijodos: IVQuando as merjna

ges cõmmoni- m com o exteator
por uma lesão previa; 2?—«lia
ô r^1ult3n:^ da pupagafio de
on"» iofe^âo di p3l!e ou dia c»-
udndci que 'he riem perto : 3.

e"« provem de uma infeoçfu
crio? germeoq atl ngiram ossaa
membrar••¦¦> ou por via sangut«
nea ou por via lymphaÜc».

De ácoordo com estas id{:i,
Ift.j cai*9«s bivia pníiveir'oa dc-
te a?!na;ãú <?iquoi'H menirgito:
o terreno, aotitee a vaooint^to
rec9nte.

Não é poMivol excluir, 63ti
ulliuia ortUfi, visto quo eatau-
do as puítulm viicoinicn no eo-
megi) do período da socua, dii«
tavamba bons doze diaa da w*
catir^ção, único poriodo em
que ai irromptne o citado pro-
oe: io mórbido já não era licito
relaoionar esra caubh oom aquol-
le eieito. Não sou partidário
da innocuidade absoluta da vac-
oiuação. Ainda meimo que ee
tracte oonfeooionada sob os pre.
coitOB modernos de technica ri*
gorosa e seja a vaoeinação pra«
tioada oom os preoisoa cuidados
de asepaia, não logra o paciento,
com garaatia, reputar-se a salvo
de qualquer oomplioaçãó. São
enas as observações da olinioa.
A vaooinução, não digo a vae-
oina, pode dizer, entretanto que
pertenço a eaeoli decadente doa
anti-vaoeinadorea, 'também não
me inscrevo entre os entbueias-
t?s radicies ou intransigunías
da vaccinação.

Deita minha resposta pôde
Y. S! dar publicidade.

Com eitima sou
DeV. S!

Amigo Obro. Cro.
. João lAppolito dt Átefêdo t Si

tiinonto, por soa vez, dependia Respondo aos quesitosdo oonhetninento exacto d« ita ou V. B" me fotmulou em caríi*de
daquella < lusa. Pergun!a-me V.
áoiihot i ae a vaccinação pratica-
ti* naqueUa creança oonooireu
çaivi provocar uma iofeoção,
bi-jfi ntteader-Ee não eó á so-
luçá-j de continuidade quo a a-
golha deixH a% epidcupH (contra
o ouutivo ooJlodionado no cjio
vortjultí, hoje se insurge o pre-
ceitu moontt taveis de teoooi^
ca), como ainda uo sobeuno
principio assente das miopragias
tornando um dado orgam locas
minoris resistentiae e que no
crio do uma infecção, por mais
benigna que seja, lhe determina
por sua, inferioridade org«n*.ci
relativa., deasrranjos funeciona-
os elhe tuz em ulf;»ra palavra
a affeoção. As reacjões produ-
sidas nu organismo pela lym«
pha vaooinioa, ainda meamo nos
casos fsvoraveis, devem ser ca*
pituladí-s a\ mbiú i deffiinf-
feoçoos.. E é por isto que a va-
oeinagãb tem assves contra in-
dicaçõej. Não quero a invetão
do mal ao que respondo sem |f«
firmar nem contesepr. Esta mi-
nba rcspo3ta impõe ama juatifi-
estiva «quo me parece não ser
extempjor^Qf a. a meningite, Ba»
benros nós médicos , pode rea-
li«.ar>89 de tres modos ; . 1°
Qanndo as meniogr! eommu»
nic«m com o exterior por mr<\
lenio previai 2, ei'» ê rpul^.n-
tos t'í propagação de um<\ infe«

\ci$a da pellí ou dai wvidajoi

16 do oorrente.
A creança falleceu deme;iin*

1 gito, » etiologi"», porém, dc;?a
atfecrlo, ;que tíactei apanas 36
horas, não a po;so preou imentj
firmar, porqusntd não prooedv o
exame bacteriolog'oo e nem k:o
ota imprèscindiyel para oac?rt3
do d!sguc \iici, quj decairão da
clmza dei hymptom??, e tio
pouco o tiatimonto,por sua vez,
dependia do conhecimento exa-
cto deita ou dsqueHa cau--a,

Pergun.a-me V. S? ee a vac-
oinação pratirada naquella cre-
ançi ooncorieu ppra poovocir
uma infeopo, bt^n attender-se
não »ó á solução de oontinuida-
de que a agn)ha de>ia na eoi«
der ma (eontra o cura('vo cohc-
dionado, no fio vertente, hoje
ea insurgem prenitej inconte*--
tiveisde Hohnica), como ainda
no sobersuo piiaoipio aiaente
dn miopragias torcendo um dr-
do órgão locns minoris misten-
tiao e que no c "so de uma in»
feciio, por mri benigna quo
seja, lha dottrurna por aua ia-
feriorldade orgânica relativa,
desatrsnjos iancoionaci e 'he
trai em ultima palavra a affec-
ção.

As reaoçõi i prodosidas no
oiginümo pe ia lympha va:c!ni«
ca,. ainda mtjmo nos easoe fv-
vosaveis, devem ser capilu^dus
oa labrici imn lotetjõci.

B é pot iito que a vsoeioacãe

Croçando
Quasi devbrâs

Na porta do dr. Biltre bate
precipitadamente um creado.

Ela que surge o homemii-
nho.

—Menino, dia o rapas, o,
dr. está ?

—O doutor sou en.
—Vomecê mesmo ?
—Siml
—Todo inteiro ?
Diga a que vem, acrescen-

tou, em tom agaatado, o yetit
mfant.

—-E' porque o dr. 7A Ac-
tioi tinha mandado chamar
vomecê para ver a vacca de
raça que não pode botar o be-
xerro.

Foi quanto bastou para que
o bichinho, num abrir e fechar
de olhos, enfiasse o palitozi-
nho, e célere coiresae até ao
estâbulo. onde se debatia em
dores o bello animal.

Ahi chegando, não teve con-
versas, arregaçou as mau»
guinhas e,aás 1 fez o toque di-
gítal, numa attitude de quem é
capaz de fazer o diagnostico
d'uma apresentação, mesmo
tratando-ae de vacca.

Mas coitado í Foi-se o dedi-
nho, mais o bracinho, mais a
cabeciaha, mais o tronquinho,
maia as perninhas ; todlnho
emfim'-

Minutos depois, apparece o
Joaé que, de seu gabinete, vi-
ra o coiiinha passar na car-
reira em direcção ao fundo do
quintal. Olha em torno e não
consegue descobrir o dr. Bil-
tre.

—Onde está o dr ? ínquírio
aos dois rapazes assistentes.

—O hotne sumio-se por alli,
disse um delles, apontando.o
logar por onde desapparecera,
momentos antes, o wawnti.
nho.

Moralidaie — Se càvallo
gtande é ruim,homem pequeno
é peic?,

r* Mvcüímí
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Dsr, J. Hardman.
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demeiicldaiBAttencM. .
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P*5eV desaparecimento tem
ilJo muito saniidò.
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SPORTIVOS
Rica co.le.c5o d-2 thromos

com direito a 5 p.-emlcs no
valor de Rs. 1.000$000

«FABRICA IRACEMA»

fíàanao.
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nal ^o Cf t U.

Taqueles Esperado*
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Um Aumento Poderoso
CHIC DA

BATURii: - P JTIU'

O óleo de fígado de bacalhau nao contem
princípios activos como propalam alguns fabri-
cantes de medicinas secretas.

É um alimento como a leite e os ovos, por
exemplo; e da mesma marcha que a ninguém
que tenha que alimentar-se com leite e com oves
se lhe oceorreria substituir estes alimentos com
cousas que se dizrts: conte*" seus principio»
activos, assim aruel1 Teaaôas que para nutrir-
ae e engordar te rm j ' necessidade que tomai
o Óleo da l%ado de Bacalhç-xi, devem d tomar
o mesmo o!jo e náo esses p: aparados secreto»
que se dkxem estar cempostos de teus principio»
activos. ¦ ¦ \

A parte nutritív do Óleo de Fígado de
Bacalhau, é dizer, o oue tem no óleo que forta-
lece e engorda, é a gordura que o óleo contem
em sua combinação.

É, por tanto, um engano dos doentes ^emar

. vidros e mais vidros d'esses preparados que se
annuncinm como p eparaçôes sem sabor, com-
possas dos principiei activos do Óleo de Figodo
de Bacalhau, as que não contêem nem uniu só
gota do Óleo e não são outraícousa que mistura»
de substancias e banhas a elle, nas quaes pre
domina o akoh' \ e que carecem em absoluto
de toda» as propriedades que têem feito do Óleo
de Fígado de Bacalhau o alimento mais pode-
roso que existe.

Os doentes atacados daTisica, da Anemia,
daEscrofula, Rachitismo e outras affecções que
exigem o uso continuo do Óleo de Figado de
Bacalhau, como alimento, devem sempre tomar

A Emulsâo de Scott
que está composta do óleo mais puro
e que tem sido recommendada por
mais de 35 annos por todos os medi-
cos do mundo como a única forma
em que se deve tomar o Óleo de
Figado de Bacalhau, por ser assim
melhor tolerado pelo estômago mais
digeri vel e mais assimilável

SCOTT & BOWNE. CUmleo*, Nova Yoffc

ra, (CíUC A DA) s
'^mpre de prompí

Francisco M* :us da .Silvi
publico era ger?l, que t tn í
!Í[S CAVALLOS para alugar. Também se

a da conducção para qualquer ponto da S
vrlté, inclusive Caolndé.

Garante modlcldade nos preços
BATURITÉ FUT1U'
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Primeira qualidade
i ¦

anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. MO-
RlíylRA DA
ROCHA—con-
tra o rachltismo

ÊRANDES ARMAZÉNS
vé

do DR. ASTROLA-

Xuipt isJuift ekiério SJSSã:
tes, coqueluche, influenza; tosses rebeldes, etc,

f

do Pharmaceutico J. B.
de Hollanda Cavalcanti—
preparado exclusivamenteAstlimol

para combater a ASTHMA.

Xaoje ie Câlèca ie Hi de í a de HolIanda
Cavalcanti—o melhor purificador dò sangue,

Pflulas de Cerpirta e Kwmes DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias. ________-.

TuVmol 
'Pilulas-DR. MOREIRA da ROCHA-

curam hypohemla—vicio de comer terra (geophagla)

DepilatoriÓ Brasil & h B- de Hollanda Ca-

yalcantl—o melhor extermlnador de pellos co-
nhecldo.

*Pilula* (5ear enses DO DR.M. MOREIRA da
ROCHA—Curam SuaõBS.

íiarmasia ^ollandá.
RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

Padaria Estrella do Norte
I "INDEPENDENTE •'

fraca Castro Carreira-£. ferrc-17, fa %\ z 2S
m wnsfiâfti m? a sua amável cllentella que acaba de receber dos Estados Unidos da Amerca

A/lflSJ» do Nòrte' pel° vap0r lngleZ DUNSTAN* ° seu carregament0 de farinhas de
**** Pf *»wsaWl trj^0 da8 meihores marcas.

Recebeu também da Europa pelo vapor alleroão AMAZONENSE

Cebollas-5aíaias--}\zefte doce Jlno -farinhas
de centeio e festas para padarias

i

Acha-se em viagem, e prestes a chegar, nova encommenda de

Carbonato de Amoniaco

pviso necessário!!
E' preciso não se illudlrem com outros reclamos, sem visitar este estabelecimento. Outrosim,e prec-zo ie

Acatrtellarem com farinhas velhas!
O pxcpxletaxioQUE EXI^TBM NE8TM MBRCADOi

Ceará, 21 de Janeiro de 1910
Manoel Rodrigues dia ©unlia

Leite Maltado de

HORLICK
Vm Alimento perfeito para creanças-coirralescen

tes e viajantes
PARA CREANÇAS—O Leite Maltado de Hor-

*lck suppre todos os elementos nutritivos para o per-
feito desenvolvimento das creanças e as que se criam
com este preparado estão livres do cholera Infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca Impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa Immediata fiscalização, e ó todo
pasteurlsado.

O Leite Maltado de Horlick é um alimento puro,
preparado de leite rico e cheio de creme, com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predl-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenas
em addlcionar água. Não é necessário ajuntar-se a esta
preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.

PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horlick
produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe«
rior ao café ou chá, e pode substituir, em todos os ca-
sos, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, em caso
de dyspepslas ou estômago fraco. E* a melhor diera -

para convalescentes, mães que estão amamentando, pes- 5
soas velhas, e produz os melhores resultados em febres I
e moléstias debilitantes.

A' renda naa drogarias, pharmacias e casaa
de comestíveis

Alente prü P. J. Christopli Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janelr0

Çoif§| Mi
de

Vieira & Companhia
KeciFe

Este comprimidos alem
de produzirem suave efteito
purgativo, expellindo com-
pletamente os vermes in-

testinaes, tem a grande
v anta gem d e ser tolerados
pelai creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre-
ciza mais recorrer ao óleo
vermlfugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia. pois esse novo
medicamento—veio substi-

tuil-o com superioridade,
Experimentem e vejam

a sua efficacia I
A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará
Pharmacias:

PASTEUR E NORMAL.

^Vtt—r*c CnotK.TrucB' Chamo a attenção de todos, qne

S nn „«,««-«. l((«?r do n' 5 (Praça da 86) tem uma fa-
M^MM^^f bri°a d«'edes denominada-IRACB-~ MA, de Manoel Franco, que fabrica

redes oom manipulação especial, quefazem baixar o oontigrado de 80 a
20, obtendo os que comprarem redes
nesta fabrica, uma dormida egual
as noites do Paraná : Reoommendo-
voa que não se enganem são as redes
Mareadas de Foatão e também as de
linhoa bordada no próprio teaçume
são estas marcas que fazem as deli-
cias de uma noite em pleno verão.

Outrosim, faço soienoia, que em sua tinturaçao é adioionado a
maoeração de alface, e é oom esta tinturaçao ohimioa que posso
garantir-vos que os que dormem em redes manipuladas na fa-
brica de redes IRA.CEMA não soffrem insomnia. Experi-
mentem I

Praça áa Sé n* 5-7
MANUEL FrAJSCO

0 íarops Peitoral i
DB

F. Randolpho X. da
Silva.

Àpprovado pola InBpe-
otoria de Hygiene do
Coará, é o molhor de
todos os preparados att
hoje conhecidos contra:
Bronchites, Influenza,
affeeçôes pulmonares.A effficacia d'oste po-d e r o s o medioamento
constituo
reclamo.

o seu umeo

Aoha-so á venda na
MRua Senna Madureira,
m n? 79,

Informa ões
§n» Praça J. d'Alencar, 14?B

Preço . . „ 2$000

H0TEL-S1NHA'
Ba-uritê-Putiú""*'

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para famU
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos principaes da Serra: —Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE,
MODICIDADE.

Sin/w Barbosa Cumaru^

?ínno

COLI.A.RES
Marca Lebre

YEBMMIRO SUGO M UVA • ¦
I MAHCA REGISTADA

NOVA REMESSA
Recebido directamonto do lavrador em Portugal, uma pessoa

de sua familia rosidente nesta Capital

ENGARRAFADO POR

EvarisU Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

Praça, José de Alecar j; 

SELLINS bondados e li
20s, para montaria de h o
mem, senhora e creanç-
recebeu

João Nery

nal theurapeutico.
Não ha quem sofíra mais

daquellas moléstias, tão
Incommorlatlvas, se fizerem
uso da CEPHALINA.

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS":

Pasteur e Normal

GepEalina
(BROMOCOFEA)

DB
Vieira âc Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e

soberano, contra as dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou |
cas horas a mais rebelde I
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos raomen-
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me-
dícamento,a cBromocofea», «.
basUutc conhecido no arse- WiV OvV^/wVVW^— --— —-—— — — ....'- •* . * . - -*

SUPERIOR 

Vinho
de Glnlpapo, fabrl«
cado na Aratanha,
vende-íie na Mercê*

arla CRUZEIRO DO SUL


